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Resumo

O presente trabalho procura analisar o processo de aprendizagem de língua

estrangeira na escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Rainha da Paz

localizada no município de Vale de São Domingos - MT, a partir das metodologias e

técnicas para aquisição da linguagem. Para tanto, faz-se uma abordagem inicial sobre

aquisição da linguagem para então descrever as diferentes formas de abordagem de

ensino de línguas estrangeiras, destacando suas principais características e então

analisar a abordagem comunicativa de modo mais aprofundado, enfatizando o conceito

de competência comunicativa. A partir disso, procuro analisar os dados coletados nesta

escola, apontando as principais questões que me intrigam com respeito aos métodos

utilizados por professores de língua estrangeira.

Palavras-chave: Língua estrangeira; métodos e técnicas; aquisição da linguagem;
abordagem comunicativa.
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ABORDAGEM E METODOLOGIA DE LÍNGUA INGUESA NO ENSINO

FUNDAMENTAL NA ESCOLA ESTADUAL RAINHA DA PAZ.

1-INTRODUÇÃO.

O ensino de línguas estrangeiras pode ter por base diferentes concepções acerca

da linguagem, bem como, de que modo essas línguas podem ser aprendidas e ensinadas,

estando o ensino vinculado a decisões sobre o conteúdo programático e sua seqüência.

Em função disso, o ensino de línguas estrangeiras enfrenta inúmeras críticas e

questionamentos, tendo em vista a priorização da necessidade de se avaliar e pensar o

ensino de maneira mais condizente com a realidade do aluno, do professor e da escola.

O presente trabalho procurará enfocar de que forma o ensino de língua inglesa

tem sido realizado na escola pública do município de Vale de São Domingos-MT cujo

nome é Escola Estadual Rainha da Paz.

Diferentes metodologias de ensino de línguas, ao longo do tempo, têm

evidenciado diferentes concepções sobre linguagem e como esta é aprendida e ensinada. No

contexto do ensino de línguas estrangeiras em sala de aula, este processo está vinculado a

decisões sobre o conteúdo programático e sua seqüência. Co-existem visões de língua como

fenômeno a ser cuidadosamente selecionado e segmentado, e como fenômeno a ser

apresentado em seu contexto natural ou genuíno.

Nos últimos tempos, as tendências no ensino de línguas estrangeiras têm sido

caracterizadas por influências teóricas que destacam a comumcação, introduzindo-a como

um dos pontos centrais do processo de ensino-aprendizagem. Como podemos observar nos

PCNs-LE que diz:

[...] utilizar as diferentes linguagens. Verbal, musical, matemática, gráfica,
plástica e corporal como meio para produzir, expressar e comunicar suas idéias,



ÍDteipretar e usufruir das produções culturais, em contextos públicos e privados,
atendendo a diferentes intenções e situações de comunicação; (PCN-LE, 1998:
08.)

Uma das principais inovações da abordagem comunicatíva no ensino de Ifngimg
estrangeiras diz respeito ao fato da mesma substituir o modelo de ensino centrado em

formas gramaticais, passando a englobar, além da competência lingüística, outros tipos de
competências necessárias ao falante da língua (CANALE e SWAIN: 1980).

Parte-se da idéia da língua como um instrumento de interação humana, A

cultura subjetiva, isto é, os valores e as normas culturais, determinam os diversos modos de

interação entre um falante e um ouvinte. Tais valores e normas encontram-se presentes na
competência comunicativa dos participantes, ao fazerem determinadas escolhas durante a

interação social.

A língua é um instrumento vivo e constantemente em desenvolvimento.
Diariamente, ela sofre influência da cultura, seja na escrita ou na fala, "[...]
dificilmente língua e cultura podem ser separadas. Consideramos que a língua é
um dos sistemas de expressão de uma cultura e que diferentes línguas
apresentam preferências que são influenciadas pela cultura" (GRABE &
KAPLAN, 1989 a/wdOLIVEIRA, 2000: 50).

Neste sentido, a mudança de abordagem implica também na necessidade de se

criar as condições necessárias para a aplicação do método de ensino-aprendizagem em sala

de aula tendo em vista as diferentes formas de pensar do falante.

Assim sendo, a presente monografia tem por finalidade estudar as metodologias
e técnicas para aquisição da linguagem no processo de aprendizagem de língua estrangeira.

Para tanto, faz-se inicialmente um breve comentário sobre aquisição de una

língua estrangeira e em seguida um breve estudo sobre os diferentes métodos de ensino,

destacando, método de gramatica-tradução, método direto, método oral e ensino de língnas
situacional, método áudio-Iingual e, por fim, a abordagem comunicativa.

Em seguida, conforme mencionado descrever-se-á o estudo das metodologias e

técnicas para aquisição da linguagem no processo de aprendizagem de língua estrangeira
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na escola Rainha da Paz no município de Vale de São Domingos. Finalizando, será

estudado o contexto, o objeto do trabalho, o qual diz respeito ao ensino da língua

estrangeira, para então se fazer algumas considerações finais acerca do tema estudado.

1.1 O problema

O problema que envolve o tema está expresso em forma de algumas perguntas

relevantes do ponto de vista teórico e prático, assim formuladas:

Como os professores têm feito uso das metodologias e técnicas descritas para o

ensino de língua inglesa?

1.2 Objetivos

O objetivo geral da presente dissertação consiste na análise do processo de

aquisição de língua estrangeira na Escola Rainha da Paz, em especial, o ensino
fundamental, a partir das metodologias e técnicas para aquisição da linguagem.

Entre os objetivos específicos destacamos o seguinte: descrever as diferentes
abordagens de ensino de língua estrangeira e as metodologias e técnicas desenvolvidas na
aprendizagem de uma segunda língua na Escola Rainha da Paz no município de Vale de
São Domingos.

1.3 Metodologia

A realização de um trabalho com estas características e objetivos requer o
desenho preciso do horizonte metodológico onde ele será inserido. A princípio, busca-se
orientação através dos conceitos acerca do tema em questão, objetivando facilitar sua

11



compreensão e desenvolvimento.

Os meios pelos quais se pretende buscar a fundamentação necessária para

discorrer a respeito deste tema, bem como, encontrar as respostas para as questões

norteadoras que motivaram a pesquisa, consistirão no desenvolvimento de uma análise

através da matriz teórica: a analítica. O método de trabalho compreende a utilização do

método histórico-comparativo na busca dos subsídios necessários para o seu

desenvolvimento.

Para tanto, as questões norteadoras que motivaram a pesquisa consistirão em um

levantamento bibliográfico, baseado em material publicado em livros, periódicos, Internet,

e também no relatório obtido na escola escolhida para a observação, entre outros.
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2 - AQUISIÇÃO DE LINGUAGEM

No Brasil, a mudança na educação vem sendo cada vez mais discutida. Esta

reorganização do ensino Fimdamental é devido ao processo de universalização da educação

básica que começou a partir do século XX.

O mundo vem evoluindo a cada dia e a escola não pode ficar estagnada no

tempo com o desenvolvimento da indústria, a expansão dos meios de comunicação e da

tecnologia, os métodos e conteúdos da escola tomaram-se um fator a ser questionado e

discutido.

A proposta de reformulação do ensino de Língua Estrangeira é de longas datas.

Desde épocas anteriores a nossa, já se percebia a necessidade de mudanças, pois o maior

fator de reprovação escolar em todos os âmbitos era a deficiência na leitura e na escrita.

Segundo Ubiratan D'Ambrósio: "a educação prepara os indivíduos para o

exercício da cidadania plena, ajudando-os a exercer seus direitos associados as

responsabilidade e deveres de todo o cidadão consciente e critico" (P.E.P. EMT. 1995, p.

10)

Alguns tempos atrás, uma nova proposta de ensino de Língua Estrangeira vem

consolidar o pensamento de Ubiratam D' Ambrósio, pois, para que o homem exerça sua

cidadania é preciso que ele domine a linguagem.

O mundo contemporâneo, em constantes mudanças, exige cada vez mais da

sociedade um preparo educacional maior e de melhor qualidade. Estima-se que, atualmente,

mais de milhões de pessoas falam o inglês em todo o mundo. Isso ocorre devido ao grande

poderio político e econômico do império britânico, associado ao crescimento dos meios de

comunicações e, hoje, principalmente, à globalização.

Disse Schütz (2003) numa Palestra apresentada no III Seminário Internacional

em Letras da UNIFRA / Santa Maria-RS, que:

A atual revolução das telecomunicações proporcionada pela informática, pela
fibra ótica, e por satélites, despejando informações via TV ou colocando o
conhecimento da humanidade ao alcance de todos via INTERNET, cria o
conceito de auto-estrada de informações. Estes dois fatores bem demonstram
como o mundo evoluiu a ponto de tomar-se uma vila global, e o quanto

13



necessário é que se estabeleça uma linguagem comum. (SCHÜTZ, 2003)

Tendo em vista às rápidas mudanças na sociedade atual, cabe ao professor, além

do ensino de língua inglesa, promover o desenvolvimento de habilidades que permitam ao

aluno ser o precursor de seu processo de aprendizado, ou seja, um aluno autônomo sabe que

tem um papel ativo a cumprir em seu processo de aprendizagem, pois o que vai diferenciá-

lo das outras pessoas é o domínio da linguagem, tanto a materna quanto a língua inglesa,

que cada vez mais é utilizada na comunicação mundial.

Na mesma direção afirma Bourdieu, na sociedade, além dos bens materiais -

força de trabalho, mercadorias, serviços circulam também bens simbólicos - informações,

conhecimentos, livros, obras de arte, entre outros. A linguagem é um bem simbólico; se

podemos dizer que na estrutura social capitalista existe a troca de bens materiais e

simbólicos, que cria relações de força materiais e simbólicas, podemos entender que na

comunicação existe também uma relação de força simbólica, onde podemos identificar

"possuidores" e "possuídos", "dominantes" e "dominados" (BOURDIEU, 1975).

De acordo com os PCNs:

o domínio da linguagem oral e escrita é fimdamental para a participação social
efetiva, pois é por meio dela que o homem se comumca, tem acesso à
informação, expressa e defende pontos de vista, partilha ou constrói visões do
mundo, produz conhecimento. ̂ .C.N, 1997, p. 13)

Neste sentido, para que isso aconteça é preciso que a escola leve a todos os seus

alunos os saberes lingüísticos. Esta é uma das responsabilidades da escola: tomar acessível

aos alunos conhecimentos que os possibilitem exercer a cidadania.

Por isso, o ensino da Língua Estrangeira não pode ser apenas o ensino da

gramática, com exercícios contínuos de descrição gramatical, estudos de regras e hipóteses

de problemas, lisando fi:ases e termos descontextualizados.

De acordo com Paiva:

Nos dias de hoje, entender ensino de língua como restrito à aprendizagem de

14



gramática e vocabulário pouco ajuda o aluno a lidar com a realidade em que nos
encontramos, onde ò inglês cada vez mais nos cerca. (V.L.M. Paiva, 2007, p.32)

Neste sentido, a gramática não pode ser ensinada desvinculada das práticas de

linguagem, a gramática trabalhada de maneira desarticulada da linguagem serve apenas

como mais lun conteúdo que precisa ser decorado para tirar notas na prova.

A
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3 - MÉTODOS DE ENSINO

No decorrer do processo de evolução do ensino de línguas estrangeiras, foram

desenvolvidas diversas abordagens ensino, cada qual apresentando uma visão particular

acerca do que é iíngiia^ e qual o melhor modo de ser ensinada e aprendida (LEFFA, 2003).

De acordo com Anthony, quando se fala em metodologia, fala-se no nível nos

quais suposições e crenças acerca da língua e da aprendizagem de língua são especificadas

(qpuíí RICHARDS e RODGERS, 1986).

Para Franzoni (1992) os métodos e técnicas de ensino se modificam na medida

em que variam seus pressupostos, dentre os principais métodos, pode-se destacar:

3.1 - Método de gramática-tradução

Neste tipo de metodologia, o processo de ensino - aprendizagem não tem como

objetivo o foco no significado das expressões dos alunos, porém e apenas na forma da
língua.

Neste tipo de abordagem, a finalidade de se estudar uma língua estrangeira

consiste em prender a língua intelectualmente, possibilitando com isso o acesso a textos

literários, bem como um domínio da gramática normativa.

Apesar de ser amplamente criticada como ultrapassada e normativa devemos à
tradição gramatical que remonta à antigüidade greco-romana boa parte de nossa informação
gramatical. A classificação das palavras e suas variações tal qual são ensinadas hoje em dia,
é uma herança que recebemos da anáhse gramatical proposta pelos gregos.

Pitágoras, no século V a.C., estabeleceu para a língua grega os três gêneros e
Platão distinguiu os nomes dos verbos. Aristóteles, no séc. IV a.C., denominou de
intermediário o gênero que hoje intitulamos de neutro e identificou variações temporais
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no verbo grego. Os estóicos distinguiam quatro partes do discurso: nome, verbo, conjimção

e artigo, sendo que o adjetivo integrava a classe do nome.

Os alexandrinos estabeleceram paradigmas flexionais e acrescentaram às

categorias do nome, verbo, conjunção e artigos, as classes do pronome, advérbio,

preposição e particípio. A disciplina gramática, tal qual conhecemos hoje, aparece na época

helem'stica (NEVES, 2002, p.50).

Outro gramático de extrema importância à história da gramática ocidental foi

Apolônio Díscolo, do II século d.C. A sua importância deve-se ao fato de ele ter inaugurado

os estudos da análise sintática. Além disso, a sua obra é muito extensa, os assuntos tratados

cobrem quase todo o campo da análise lingüística e o peso das suas conceituações é

bastante forte na história das idéias gramaticais (NEVES, 2002, p.52).

No século XX inauguram-se duas grandes correntes que influenciaram

sobremaneira as gramáticas científicas: o estruturalismo e o funcionalismo. Na história da

gramática tradicional, nos impressiona o fato de que todos estes estudiosos mencionados,

cada um em seu tempo, com as suas ideologias vigorantes, trataram a língua como uma

matéria que não se esgota em si mesma em termos de conhecimento. Dos estudiosos

clássicos aos contemporâneos, todos de alguma forma mfluenciaram as gramáticas tais

quais conhecemos hoje. Uns menos, outros mais. Uns de forma mais contributiva, outros

menos.

Assim, no caso da língua estrangeira, a maioria dos livros didáticos são

construídos por regras gramaticais, listas de vocabulário e fiases para tradução.

Desta forma, falar a língua estrangeira não representa o objetivo, sendo que a

prática oral consiste no fato dos alunos lerem em voz alta as frases que eles traduzem, as

quais, por sua vez, são construídas para ilustrar o sistema gramatical da língua.

Dentro desse contexto, a língua é então concebida como uma estrutura, na qual

o importante é aprender as suas regras e formas.

17



3.2 - Método direto

O método direto tem por princípio fundamental o fato de que o aprendizado de

uma língua estrangeira deve ocorrer por meio do contato direto com esta. A língua materna,

portanto, deve ser excluída da sala de aula.

No que se refere às atividades propostas aos alunos, Cestaro (2002) afirma

serem as mesmas diversificadas, tais como: a) compreensão do texto e dos exercícios de

gramática, b) transformação a partir de textos de base, c) substituições, d) reemprego de

formas gramaticais, e) correção fonética e; f) conversação.

Ainda segundo Cestaro (2002), os exercícios de conversação têm por base

perguntas / respostas, perguntas essas fechadas, nas quais se realiza uma preparação oral

dos exercícios os quais, por sua vez, devem seguir um modelo anteriormente proposto.

3.3 - Método oral e ensino de línguas situacional

De acordo com o ensino de línguas situacional, a língua é concebida como

sendo um conjunto de estruturas relacionadas a situações.

A teoria de aprendizagem desta abordagem consiste no tipo de hábito de

aprendizagem. Para tanto, utiliza-se de fi-ases previamente prontas, que são apresentadas
aos alunos e relacionadas a diferentes situ^ões ou contextos para que esses as memorizem

e repitam.

Frisby (1957 apud RICHARDS e RODGERS, 1986, p.36), cita o ponto de vista

de Palmer como autoritário: "Como Palmer apontou, há três processos na aprendizagem de

língua - receber o conhecimento ou o material, fixá-lo na memória por repetição e usá-lo
numa prática real até ele se tomar uma habilidade pessoal".
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Desse modo, frases já prontas são apresentadas aos alunos, sendo relacionadas a

diferentes situações ou contextos para que os alunos as memorizem e repitam. Esses

exercícios de repetição são referidos como *^drills\

3.4 - Método áudio-lingual

As atividades da metodologia áudio-lingual consistem em diálogos e 'drills'. Os

alunos não utilizam a sua criatividade nem suas experiências prévias, tendo em vista o fato

de utilizarem diálogos previamente criados no sentido de fornecer os meios para

contextualizar as estrutureis principais da língua, bem como, ilustrar as situações em que as

mesmas podem ser aplicadas, como alguns aspectos culturais da língua-alvo (RICHARDS e

RODGERS, 1986).

3.5 — Abordagem comunicativa

Uma das principais inovações da abordagem comumcativo em relação às demais

anteriormente citadas diz respeito ao fato desta preocupar-se em levar para a sala de aula

materiais e tarefas que têm como preocupação central o significado ao invés da forma da

língua.

De acordo com Richards e Rodgers (1986), o ensino comunicativo de

encontra as suas origens no processo de mudanças da tradição de ensino na década de 1960.

A abordagem comunicativa do ensino de línguas parte de uma teoria de língua como

comunicação.

Assim sendo, a finalidade central do ensino de línguas consiste no

desenvolvimento da chamada "competência comunicativa" (RICHARDS e RODGERS,

1986).
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3.5.1 - A competência comunicatíva

O termo competência comunicatíva foi proposto por Deli Hymes (1979), sócio-

lingüista norte-americano, para definir os aspectos envolvidos na aprendizagem de língua

materna sob um enfoque fimcional da língua. Deli Hymes analisa a organização dos

recursos de fala e dos repertórios que os falantes utilizam em diferentes contextos e nas

diversas interações humanas, a fim de descobrir as competências e habilidades dos

indivíduos para se comunicarem, sem dissociá-los da comunidade lingüística a que

pertencem.

O sentido de competência comunicatíva conceitua a língua, não como um

comportamento individual, porém, como um comportamento de muitos sistemas simbólicos

que membros de uma sociedade usam para se comunicarem.

Deli Hymes (1979) menciona vários fatores que interagem para determinar a

competência comunicatíva, entre eles, a capacidade gramatical e a aceitação. Esta última

originada em parâmetros básicos expostos em quatro fatores para garantir a comumcação:

ser formalmente possível; ser possível em relação ao sigmficado comumcativo disponível;

ser adequado ao contexto no qual é usado e avaliado; ser desempenhado de fato.

Em suma, a competência comunicatíva, para Deli Hymes, pode ser defímda

como a capacidade do indivíduo de conhecer o sistema lingüístico (incluindo os

conhecimentos psicolingüísticos, sociolingüísticos e pragmáticos) e a habilidade de saber o

quê, para quem e como produzir enunciados adequados a qualquer situação.

Esse enfoque de Deli Hymes gerou a abordagem comunicatíva no ensino de

línguas, influenciando principalmente o ensino de língua estrangeira. Essa abordagem

considera necessárias no ensino tanto a competência lingüística, como o uso dessa

competência em situações concretas de comimicação.

Canale (1984), baseado nas idéias de Deli Hymes, desenvolveu um modelo de

competência comunicatíva que envolvia a competência gramatical, a competência

sociolingüística, a competência discursiva e a competência estratégica.
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A competência gramatical diz respeito ao domínio da língua, entendida como

um sistema, englobando os conhecimentos fonológicos, morfológicos, sintáticos e

semânticos, além de pronúncia e ortografia. A competência sociolingüística compreende os

fatores de uso da língua em diferentes contextos, depende de fatores contextuais como o

status dos participantes, o propósito da interação, além das normas e convenções dos

grupos sociais e do repertório do indivíduo. A competência discursiva diz respeito à

conexão de uma série de orações e frases com a finalidade de formar um todo significativo.

Este conhecimento tem de ser compartilhado pelo falante/escritor e ouvinte/leitor. A

competência estratégica é entendida como a competência para compensar a falta de

conhecimento das regras de uso da língua.

Travaglia (2000, p.l9) também insere a questão ao contexto sócio-cultural do

falante. Considera a competência comunicativa como uma:

[...] capacidade dos usuários de empregar adequadamente a língua nas diversas

situações de comunicação e progressivamente desenvolver a capacidade de

realizar a adequação do ato verbal às situações de comunicação.

O autor entende que essa capacidade se desenvolve a partir das competências

textuais e gramaticais ou lingüísticas, definidas como:

- competência gramatical: no mesmo sentido de Deli Hymes e Canale, é

definida como a capacidade de gerar seqüências reconhecidas por todos os usuários da

língua como gramaticais;

-  competência textual: capacidade de produzir e compreender textos

considerados bem • formados em situações de interação comunicativa Dela derivam

algumas capacidades: a) Capacidade formativa: de reconhecer, produzir, compreender e

avaliar textos; b) Capacidade transformativa: de transformar um texto a partir de outro (s).

Por exemplo, parafrasear, resumir, resenhar, escrever uma crônica a partir de um relato,

uma crítica sobre uma peça de teatro (um hipertexto a partir de um texto), etc; c)

Capacidade qtialitativa: perceber e classificar tipos de textos (gêneros) diferentes.
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Para isso, vê como necessário promover o contato do aluno com a maior

variedade possível de situações de interação, por meio de um trabalho de análise e

produção de enunciados ligados aos vários tipos de situações de enunciação. Além de

promover também o conhecimento da instituição lingüística, "da instituição social que a

língua é, de como está constituída e de como funciona" e as habilidades de observação e de

argumentação a cerca da linguagem, a partir do modo de pensar cientifico, do raciocínio

lógico, da abstração.

3.5.2 - Principais características da abordagem comunicativa

Dentre as principais características da abordagem comunicativa pode-se

destacar: a) enfatizar a produção de significado, de sentido em detrimento das formas do

sistema gramatical e; b) ensinar a língua estrangeira de modo que a mesma se aproxime das

situações exteriores à da sala de aula, denominadas por alguns autores de ''mundo reaf

De acordo com Littlewood (1981), a abordagem comunicativa abre uma ampla

perspectiva na língua, uma vez que, considera a língua não apenas em termos de suas

estruturas (gramática e vocabulário), mas também em termos de flmções comunicativas que

ela representa.

Desta forma, passa-se então a observar não somente as formas da língua,

contudo, também o que as pessoas fazem com estas formas no momento em que elas

desejam se comunicar (LITTLEWOOD, 1981).

Na mesma direção, afirma Almeida Filho (1993), que o ensino comunicativo

consiste naquele que organiza as experiências de aprender em termos de atividades

relevantes, tarefas de real interesse, bem como as necessidades a fim de que o mesmo possa

^ Lugares ou situações que fazem parte do dia-a-dia dos alunos, tais como lojas, restaurantes, cinema, etc.
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adquirir a capacidade de utilizar a língua-alvo para realizar ações reais na interação com

outros falantes-usuários dessa língua.

Segimdo Thompson (1996), são várias as concepções equivocadas que alguns

professores de língua estrangeira possuem acerca da abordagem comunicativa, sendo que

uma delas diz respeito ao ensino da gramática, tendo em vista o fato de muitos professores

afirmarem que o ensino da gramática não ocorre na abordagem comunicativa.

Para Thompson (1996), tal afirmação é incorreta, pois o que se tem é uma nova

concepção em substituição ao tratamento tradicional das regras gramaticais. Para o autor,

na medida do possível, os alunos são inicialmente expostos à nova língua num contexto

compreensível, assim, eles são capazes de entender a sua fimção e o seu significado e então

depois é que a atenção deles é voltada para examinar as formas gramaticais que foram

aplicadas para expressar aquele significado.

Neste sentido, a abordagem comunicativa inova em relação às demais

abordagens, tendo em vista se preocupar primeiramente com o domínio dos significados da

língua ao invés da forma.

A segunda característica da abordagem comunicativa consiste no fato de que o ensino de

línguas deve se aproximar das situações exteriores à sala de aula - o "mundo real". Assim

sendo, a sala de aula deve fornecer oportunidades para o ensaio de situações e

comunicações da vida real, por meio de simulações, debates, diálogos, etc.

Para Leffa (2003) os diálogos utilizados no processo de ensino-aprendizagem

devem apresentar personagens e situações reais de uso da língua, incluindo os ruídos que

normalmente interferem no enunciado, tais como conversas de fimdo, vozes distorcidas no

telefone, sotaques, etc.

No caso dos textos escritos, não se deve restringir-lo aos livros ou artigos de revistas,

porém abranger todas as modalidades de impresso como jornais, cartas, formulários,

catálogos, cardápios, mapas, bilhetes, cartões, etc. A utilização de textos simplificados deve

ser evitada, uma vez que prejudica a autenticidade do material (LEFFA, 2003, p. 14-15).

23



4 - PRESCRIÇÃO DAS COLÉTAS DE DADOS.

Tenho como objetivo comparar e contrastar as técnicas desenvolvidas na

aprendizagem de uma segunda língua, para isso foi colhido alguns relatório desenvolvidos

por professores de alunos da 5®, 6® e 7® série do ensino fundamental da escola pública

Rainha da Paz, localizada no Município de Vale de São Domingos - MT. Para tanto, faz se

necessário a descrição destes dados no corpo deste trabalho, visando facilitar a descrição de

cada um dos dados escritos pelos professores individualmente para cada aluno.

Professora A: 5® série.

Conceito: Progressão com plano de apoio pedagógico.

"... reconhece o verbo to be affirmatíve fom^ negative form, negative fom,

indeflnit articles. A, AN. Tem conhecimento que os demonstratives this esta no singular

these no plural, that no singular e those no plural. Identifica algumas palavras dentro de um

dialogo em inglês as estações do ano os meses e os números ordinais de O a 10. Apresenta

certa dificuldade na pronuncia e escrita, O aluno é participativo e desenvolve quase todas as

atividades trabalhadas."

Professora A: 6® série.

Conceito: Progressão com plano de apoio pedagógico.

"... reconhece o verbo to be afEirmative fom, negative form, negative fom,

indeflnit articles, A, AN. Tem conhecimento que os demonstratives this esta no singular

these no plural, that no singulur e those no plural. Identifica algumas palavras dentro de um

dialogo em ingleses as estações do ano os meses e os números ordinais de O a 10. Apresenta

certa dificuldade na pronuncia e escrita. O aluno é participativo e desenvolve quase todas as

atividades trabalhadas."
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Professora B: 7^ série.

Conceito: Progressão com plano de apoio pedagógico.

"...indentifica com certa dificuldade os vocabularys (the clothes, the human

body, sea Animal, Greetings, Words, Seasns, Professions). Reconhece com dificuldade os

cardinais numbers fi:om 1 to 50 e aprendeu com dificuldade as continhas de plus and minus

em inglês, assimilou com muita dificuldade a introdução do verbo to be no simple present

tense (affirmative and contracted form) long and short, affiTmative, os definit article,

apresenta certa dificuldade na produção e tradução das fî es em inglês e na pronuncia das

palavras. Os conteúdos foram trabalhados através de leituras, interpretações e produções de

diálogo e apresentação de leituras de textos para treinar a pronuncia das palavras,

exercícios, teatro, dinâmica, sendo avaliada através de participação, assiduidade,

desenvolvimento das atividades, trabalhos individuais e em grupos, porem apresentou

dificuldades nos conteúdos trabalhados obtendo resultado satisfatório."

Professora B: T série.

Conceito: Progresso simples

"... identifica com muita facilidade as forms do verb to be (affirmative,

Interrogative and negative and Plural), reconhece com facilidade os demonstrative

pronouns ( This and that), assimilou muito bem a definição dos articles ( the and a/an)

definido e indefinido,e long and short, affirmative, tem facilidade na produção e tradução

de fi'ases em inglês e na pronuncia das palavras. Os conteúdos foram trabalhados através de

leituras, interpretações e produções de diálogos e apresentação de leitura de textos para

treinar a pronuncia das palavras, exercícios, teatros, dinâmicas sendo avaliada através de

participação, assiduidade, desenvolvimento das atividades, trabalhos individuais e em

grupos, obtendo resultado satisfatório."
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Professora B: 7° série.

Conceito: Progresso simples.

"... identifica com certa dificuldade os vocabularys (the clothes, the human

body, sea Animal, Greetings, Words, Seasns, Professions). Reconhece com dificuldade os

cardinais nmnbers firom 1 to 50 e aprendeu com dificuldade as continhas de plus and minus

em inglês, assimilou com muita dificuldade a introdução do verbo to be no simple present

tense (affirmative and contracted form) long and short, affirmative, os defínit article,

apresenta certa dificuldade na produção e tradução das frases em inglês e na pronuncia das

palavras. Os conteúdos foram trabalhados através de leituras, interpretações e produções de

diálogo e apresentação de leituras de textos para treinar a pronimcia das palavras,

exercícios, teatro, dinâmica, sendo avaliada através de participação, assiduidade,

desenvolvimento das atividades, trabalhos individuais e em grupos, porem apresentou

dificuldades nos conteúdos trabalhados obtendo resultado satisfatório."

Professor C: T série.

Conceito: Progressão com plano de apoio pedagógico.

"..identifica com certa dificuldade os Adjetives and Opposites, Words in

English as forms do verb to have (afiOrmative and negative and plural), reconhece com

dificuldade os Adjectives Pátrios, assimilou com dificuldade as Interrogative words: (What,

Who and Where) e long and short, affirmative, apresenta certa dificuldade na produção e

tradução de firases em inglês e na pronúncia das palavras. Os conteúdos foram trabalhados

através de leituras, interpretações e produções de diálogo e apresentação de leitura de

textos para treinar a pronuncia das palavras, exercícios, teatro, dinâmica, sendo avaliada

através de participação,assiduidade, desenvolvimento das atividades, trabalhos individuais

e em grupo, porém apresentou dificuldade nos conteúdos, trabalhados, obtendo resultado

satisfatório."

26



5 - ANALISE DA COLETA DE DADOS.

Segando os PCN-LE (Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua

Estrangeira), os profissionais da educação devem envolver o aluno como um ser discursivo

na construção do conhecimento de habilidades comunicativas da própria língua e também

de língua estrangeira. Essa construção deve ser feita com interação.

No material coletado na Escola Rainha da paz, nota-se que os professores

trabalham numa visão tradicional, sendo que o primeiro assunto a ser relatado em seu

relatório é a gramática. Como veremos a seguir:

[...] reconhece o verbo to be afflrmative fom, negative form, negatíve fom,

índefinít articles, A, AN. Tem conhecimento que os demonstratives this esta no

singular these no plural, that no singular e those no plural. Identifica algumas

palavras dentro de um dialogo em ingleses as estações do ano os meses e os

números ordinais de O a 10 [...] ( PROFESSORA A)

Percebemos que a professora A trabalha o 'Verbo to be..." administrando

conteúdo de forma descontextualizada dando ênfase a conteúdos gramaticais, sendo assim,

ela é tradicional ̂  em alguns momentos e comunicativa em outros.

Percebemos que a professora A trabalha com dialogo em inglês na sala de aula,

forma esta que quando bem trabalhada pelo professor, proporciona aos alunos

familiarização com palavras do idioma almejado, para Leffa (2003) "os diálogos utilizados

no processo de ensino-aprendizagem devem apresentar personagens e situações reais de

uso da língua", para que essa metodologia se enquadre na categoria de abordagem

^ Ação recíproca de dois ou mais corpos, uns nos outros.
^ A abordagem tradicional, também chamada de gramática-tradução, historicamente, a primeira e mais antiga
metodologia servia para ensinar as línguas clássicas como grego e latim. E a concepção de ensino do latim;
língua morta, considerado como disciplina mental, necessária à formação do espírito que vai servir de modelo
ao ensino das línguas vivas (Germain, 1993). Os objetivos desta metodologia que vigorou, exclusiva, até o
início do século XX, era o de transmitir um conhecimento sobre a língua, permitindo o acesso a textos
literários e a um domínio da gramática normativa
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comunicativa. Neste sentido, não temos subsídios suficientes para definir se essa professora

trabalha o diálogo adequadamente em sua sala de aula«

Ao mesmo tempo em que é tradicional, a professoras B e C trabalham com

teatro, dinâmica e diálogos, que são atividades propostas pela abordagem comunicativa.

Como segue:

[...] Os conteúdos foram trabalhados através de leituras, interpretações e
produções de diálogo e apresentação de leituras de textos para treinar a
pronuncia das palavras exercícios, teatro, dinâmlca[...]. (PROFESSORA B
eC)

A partir desta perspectiva, pressuponho que o professor B e C tiveram como

objetivo, nas aulas de língua estrangeira, levar o aluno a alcançar uma competência

comunicativa. Diante disso, toma-se imprescindível ter um vínculo entre a escola e o

mundo real como parte indispensável à competência comunicativa, No entanto, para que

esse trabalho tenha um resultado mais satisfatório, há requisitos importantes que podem ser

aplicados como, por exemplo, os diálogos, estes por sua vez devem apresentar personagens

e situações reais de uso da língua e, no caso dos textos escritos, não se deve restringi-los

aos livros ou artigos de revista, porém abranger todas as modalidades de impresso como

jornais, cartas, formulários, catálogos, cardápios, mapas, bilhetes, cartões, etc. For essa

razão não podemos afirmar com base nos relatórios, se o professor tem desenvolvido as

atividades corretamente.

De acordo com o PCIN, para se ensinar uma língua estrangeira é fimdamental a

compreensão teórica do que seja a linguagem, e qual a sua importância de uso, bem como,

usufiní-la para a construção de significados no mundo no qual vivemos em sociedade. A

aprendizagem tem que ter significado para o aluno, neste sentido, é importante a interação

social no processo de ensino e aprendizado. Outros aspectos indispensáveis para o sucesso

da prática pedagógica é o uso da tecnologia que está presente em nosso meio, sendo que

através dela temos acesso a diversas línguas, dentre elas o inglês.

Diante disso, com base nos relatórios dos professores A, B e C percebemos
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que eles não utilizam a tecnologia, "data chow, sala de infonnática" que esta disponível na

instituição.

Outro aspecto relevante que os PCNs citam em relação ao ensino é a tarefa

trabalhada com os alunos. Num contexto de ensino aprendizagem de língua estrangeira, a

tarefa deve ter por objetivo facilitar a aprendizagem por meio do engajamento dos alunos

nas atividades em sala de aula, bem como fora dela. Esta tem que ser bem definida, seu

foco deve ter significado para o aluno.

Segundo Willis (1996, p. 23), as tarefas consistem em atividades por meio das

quais a língua alvo é aplicada pelo aluno para alcançar um resultado.

Segue as atividades propostas pelas professoras:

Os conteúdos foram trabalhados através de leituras, interpretações e produções
de^diálogos e apresentação de leitura de textos para treinar a pronuncia das
palavras, exercícios, teatros, dinâmicas [...] obtendo resultado satis&tório.
(PROFESSORA B e C)

Neste sentido, temos acima a forma que era o desenvolvimento de tarefas

coordenadas pelas professoras B e C, estas atividades podem ter resultado para os alunos

um momento prazeroso onde o mesmo tenha a oportunidade de interagir, desenvolver

assim a língua alvo, obtendo com isso um resultado satisfatório da aprendizagem do aluno

em âmbito escolar.

Para Willis (1996, p. 23), através da utilização das tarefas, os papéis do

professor e dos alunos passam a ser redimensionados, sendo que o professor deixa de ser o

centro do processo, passando a ocupar o papel de facilitador da aprendizagem, de

gerenciador da realização das tarefas e ainda de planejador delas.

Os alunos, por sua vez, passam a ter mais oportunidades para interagir, opinar,

e com isso se envolver com a língua-alvo.

De acordo com Barbirato (2001), a tarefa comunicativa se diferencia dos demais

exercícios pelo fato da mesma não tomar a forma como elemento central, e sim o sentido,
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por não focalizar o emprego de regras lingüísticas assim como o uso extensivo de

exercícios mecânicos de automatização.

Para Nunan (1989), a tarefa comunicativa consiste naquela tarefa que envolve os

alunos na compreensão, manipulação, produção ou interação na língua-alvo, sendo o foco

de atenção centrado no sentido ao invés de ser centrado na forma.

Nesta perspectiva, a professora A se preocupa mais com a forma porque

trabalha mais conteúdos gramaticais de forma descontextualizada, e as professoras B e C

parecem se preocupar com as duas coisas, pois alem de transmitir um conhecimento sobre a

língua, elas também trabalham com atividades comunicativas como dialogo, teatro

dinâmica, que vão ajudar no cotidiano dos alunos, obtendo assim um resultado melhor com

relação ao aprendizado do educando.

Ainda segundo o referido autor, as tarefas de sala de aula são, via de regra,

jústificadas em termos de 'mundo real' ou em termos pedagógicos. As tarefas com uma

justificativa de 'mundo real' demandam dos alunos uma aproximação, em sala de aula, aos

tipos de comportamento que serão exigidos deles no mundo real.

No material coletado pelo relatório não podemos dizer se o conteúdo que as

professoras utilizaram em sala de aula foi ou não voltado para o mundo real dos alunos, ou

seja, para as necessidades atuais deles na aprendizagem de uma segunda língua.

Segundo o parâmetro de Língua Estrangeira, a organização do ensino no 3° e 4°

ciclo'^ deve levar em consideração as características de cada faixa etana de aluno. Na

esquematização dos conteúdos para o 3° ciclo, o professor deverá considerar que
geralmente este é o primeiro contato do educando com a língua estrangeira também, de
modo geral, esta é a idade de muitos conflitos que são representados pela transformação do
corpo, as suas emoções, a afetividade e os instintos sexuais estão a flor da pele .

Nesta fase, os adolescentes relacionam de forma diferente com o mundo e a

sociedade que os circundam. O educador precisa considerar que esses alunos ainda não
conseguem fazer uma reflexão mais aprofimdada sobre o fimcionamento e uso da própria

^ 3® Ciclo: (5® e 6® s) e 4® Ciclo: (7® e 8® s)
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Htigna^ e para que eles possam compreender a construção do significado da língua

estrangeira, é necessário que o professor trabalhe concomitantemente língua materna com a

estrangeira para fecilitar uma melhor compreensão e adaptação.

No 4° ciclo à organização dos conteúdos tem que considerar todos estes aspectos

citados anteriormente no 3" ciclo, mas podem ser mais aprofundados dando ênfase ao

trabalho de reflexão sobre a língua como prática social, onde se possam desenvolver

habilidades lingüísticas, produzir e interpretar discursos orais e escritos. Neste ciclo, os

conteúdos devem envolver conhecimento de mundo e textual, englobando os

conhecimentos sistêmicos.

Com base no material analisado, observa-se que os professores trabalham de

maneiras apropriadas para cada ciclo, mas ha professores que enfatizam muito os estudos

gramaticais nos ensinos de base, ou seja, no 3° ciclo, "verbo to be affirmative fom,

negative form, negative fom, indeJinU articles. A, AN.[...] demonstratíves this esta no

singular these no plural, that no singular e those no plural. ( PROFESSORA A), sendo

que segundo o PCN, esse conhecimento deverá ser incluído gradativamente no 4® ciclo,

junto do conhecimento de mundo e textual.
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CONCLUSÃO

A amplitude do tema objeto do presente trabalho toma a elaboração de uma
síntese conclusiva uma tarefa árdua. Contudo, procurou-se desenvolver o trabalho
destacando aspectos relativos à aprendizagem de língua estrangeira, partmdo das
metodologias e técnicas para aquisição da linguagem na escola Rainha da Paz no Mumcipio
de Vale de São Domingos.

Assim sendo, o trabalho teve por objetivo o estudo do processo de ensino-
aprendizagem de uma língua estrangeira, mais especificamente, o estudo do processo de
aquisição de língua estrangeira numa escola pública.

Para tanto, procurou-se inicialmente estudar aquisição da linguagem e sua
contextualização. Em seguida, estudou-se então os principais métodos de ensino,
apresentando as características de cada um, suas principais desvantagens, destacando-se por
último o método comunicativo.

Em seguida, destacou-se o conceito de competência comumcativa e depois se
enfatizou as principms características da abordagem comunicativa, para depois anahsar os
relatórios de professores do Ensino Fundamental coletados na escola Rainha da Paz. A
partir desses elementos, foi analisada a questão do ensino da língua estrangena, fazendo
uma descrição do trabalho das professoras da Escola Rainha da Paz nas aulas de língua.
Para tanto nos embasamos nos métodos e técnicas propostos pelos modelos tradicionais e o

proposto pela competência comunicativa.

Considerou-se a sala de aula um lugar real, onde existem procedimentos,

atividades e comunicações que só acontecem neste contexto.

Para que se possa auxiliar os alunos a usarem a língua estrangeira o máximo
possível, é preciso que o professor os conscientize do sigmficado das tarefas realizadas.
Para que o aluno possa participar de uma aula, onde a interação em língua estrangeira é o
objetivo principal, é importante que ele tenha interesse pelo conteúdo e a forma ao qual é
trabalhado este conteúdo em sala. Desta forma, ele estará receptivo aos insumos recebidos e
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também participará dos eventos de sala de aula, produzindo novos insumos.

Por fim, o presente trabalho não teve como meta o esgotamento do assunto, mas

somente uma tentativa de abordar a questão a partir de alguns parâmetros escolhidos, sem

deixar de reconhecer a existência de inúmeras outras possibilidades de análise do mesmo. ^
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.stado de Mato Grosso

Secretaria de Estado de Educação
' ESCOU ESTADUAL RAINHA DA PAZ

resuit.ada .íaCisíatorio.

A  . , I

Reiatõrío da Avaliação Descritiva do Aluno

RC£ResS3

Página: 2

Assinatura do Proíessor (a)

Disciplina: liISToP.I.-. Conceito: Progressão Slii3>l.es
É ássiduo,, re<ilii-a codas ,13 aiiviüades proposta ea» sala de aula e extraclasse, relaciona-se bem
ccm 03 colegas e proiessorss, é parcicipativo. Icencifica os principais aspectos sociais

politicc:, vr lUiLural dos eyipcios. Seconhc-ce ccai facilidade a mpt-rtãncia da reliaiâo rja
rustcria de povo hebre-;:,' e a íj-Hiortància da invenção co alíabelc. r-elos íenícios. Consegue
icca!.xcar clí:- íamliciadc- cs atuais paise.s das ' reaiôea que foram ocupadas pelos hebreus,

e  .as Uti ar.v 1 qu;dade. Idencifica o caracteci^a os principais acoutecimencos da
nisiciiú uri:Çd. e cs pr::;c:pai3 a.specior. da reiigiáo e da :;u inlcuia grega. Identifica os
aspectos qeiçiálico.s e os principais povos que habitavam a peniiisuií. Iiãlica. Os conteúdos
foram desenvt.ivido.H através de leituras do livro dldácico, debates, cartazes, trabalhos
grupo, seminários, aulas e>:posiEivas, vídeos, dinâmicas, sendc avaliada
diariamer.Lo daionre as aulas e através ge oLividades
•sacisíatoi ic.

avalianvas.

em

participação

cbter..'io resultado

Assinatura do Professor (a)

Disciplina: 1.. ESTPJOIG (INGI.ÊS) Conceito: Progressão com Plano de Apoio Pedagógico
O aluno « -i.-cilflu-.!. jenc:ínocí' o verix> to be afEitmative fom, ncçative form, :íeqdtiv6 fon,
indec:n:ro Article.';, A. Ali. Tom conheci mente que os demontxaL:ve.s r.hi.s fr.-íta nc .singular these
no plural, tr.a:: nc singuiai e those no plural. Identifica algumas palavras dentro de un dialoga
era ingle.3&3 a.s nstaçõe.s do ano o.s rrese.s e o.s números ordinais de 0 a 10. Apresenta certê

dificuldacsr: ."..a pronúncia e escrita, o aiujio é particip^civo e dc-senvolve qua.-ie todas as
•nt 1 vidACh-.í I 1 ahalh-idei.

'" _
Assinatura do Professor (a)

Disciplina: MATEMÁTICA Conceito: Progressão sinales
Te.m um pouco dc- di f-iculd.icie en roconhecor, repre.sentat e lê um .oCimero deciiMl em oorcentagem.
Tem certa aificuidarie em Ini-rpcetar o resolver problemas ucm -.ur-iilio de porcentagem,
idontiiica íacilmcnte ponto», p^oaicòc.s do reta. semi-rou-i, ângulos, ospccie.s de ângulos,
linhsíS. rogiros, pciigor.os, riiárigulos, quadriláteros, circulo e circunferência. Tem um pouco
de di:ic:uid«d.- oi;i idoi:til ic/,r .0 m.oi r.-, ooj;:o ii.-üdadf pudtio do »; ;i 1 méiJico décimal, .-seuy
múltiplos e .subKúltlplos. Inletpreva c i.v-lcuia com um pouco de dificuldade em resolver
ar.;vinado.s e problema» que of-volve.m laudaricas de uma unidade par.-; o-.n.ra no sistema métrico
dei-imal. caicuia vcir certa dilicu!riadv- o pocimer.-o e a área dc- 'iiver.sas figuras geométrica
piana, aié.n e i-jaro de intcrpietar e resolver problemas gooméurícors.?oiém de.-nonstrou interesse
era resolvei .is arividades propcsta.s apesar das d: ficuidades enconttâda.s. Os conteüdo.s foram
desenvoivi-.1o:i através de trabalhos individuais e em grupos seminários, iisuas de e.\ercicios,'
SMpiicacac ca prtíessora. onde o alui-.o foi avaliado atíavés da .sim pamcipacác, assiduidade,
deser.volvin-.i^nto cios rrabalhos o sriercicio.» propo.st-os.

Assinatura do Professor (a)

Disciplina: LIKGU.A PORTUGUESA Conceito: Progressão com Plano de Apoio Pedagógico
É a.ssíduo as aulas, realiza Codas na aciv-idades proposta.», apre.sôrsta cerca.s diticuidades' na
as-^timi 1 acHv no algunr- contc-údo.», m-is con c-sfocco consoçu'^ fazer.,-i3 .irivic.ide-.s propc.stas como o
construcáz de r.oj-.Tos, pot>.sia.-, loitura.s e incerpretaçSRs. Tom noção de substantivo o adjetivo e
suas f:c:-:òes .;m genoi-c c- grau. reconhec:e artigo definido e indefinido, vogai» e semivogais,
consegue di»ci:;guic eiiconiro ccnsoaantal e dlgraro. Reconhece históiias «r. quadrinhos e sua
estrurura. Tem nccóos t.3mbém dos tempos verbai.», .sujeito e predicado. Os conteúdos tocam
t rabalhado.» at c-iv-i;. dc Irt-.turan, interprei-acôo» c pvvViucéc» do rf.Ktos, pesquisa.':, seminários,
exe:'t;icio.s, leairo, tíj.nãiwic-js, .-.cndo avaliado aLiave.s de pa rt. icipacAo, a.ssiduidade,
dese.nvclv:mc-nto aa.s ar-.vidade.'», tivibuiíic.s ind:vidu.i 1.» o e.-:; grupo, apvsur das djijcuidades
apiesersLada.s,. ;.íb:,»"Ve r«.»t:lLttüo -saLi-sfacoíio, necessitando d»: aconpanhnTr.ento pedaçoaico.
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Estâdo de Pifato Grosso

Secretaria de Estado de Educaçlo

ESCOLA ESTADUAL RAINHA OA PAZ

obtendo rc3UÍ:aco s^t^aíatorlo.

Relatório da Avaliação Descritiva do Aluno

KERcsSJ

Página; 2

Assinatura do Professor (a)

Disciplina; HISTÓRIA Conceito: Progressão com Plano de Apoio Pedagógico
É .isslduo. as atividades proposta em nala de auls e extraclasse, rslaciona-se bem
cornos foieças e proSossoras, ò pouco participacivo. Idor.cifiCa coa cerca diticuldade oí

orincip-aiH aspectos sociais, políticos e cultural dos egípcics. Reconhece ccm dificuldade a
importância da reiiuiàc na historia tio povo hebreu, e a iriporiaocia da invenção do alfabeto
pelos fenicios. Consetjvie localica os atuais países das cc-giões que foram ocupadas pelos
hebreus, íenicios a pei-sas na ant iciiidade. Identifica = caracteriza ccm certa dificuldade os
principais acoiitescixentcs d-: história ornua, e os principais aspectos da religião e da
r.itolcgia greça <? os aspectos gcc-gráficos e or, principais povos que- nabitavan tt península
Italicd. Os conceiidü.'; foram deserivolvidos através dc- .ioituras de- livro didático, debates,

cáit&ces, trabalnos em grupo, seminários, aulas ex.positivas, vídeos, dinâmicas, sendo avaliada
a Dárt;c:}:-ãcâc diariamente- duiaistc- as aulas e através de al.ividades avaiiativas, apesar das
aiiviaatíes apresentúdas na assiniiJacáo dos conteúdos obteve resultado satisratoiio.

Assinatura do Professor (a)

Disciplina: L. ESTRANó (IHGLÊS; Conceito; Progressão com Plano de Apoio Pedagógico
ü aluno é assiduo. recor.he-ce o vorbo to bc- affirmacive íom, negactve form. .negacive forr..
indeíir.ite a: tidos, A, Aíl. Tom conhecimento que os demonuratives thts esta nc singular these
no uluràl, tiiar ::o sjnguiòt e i,l;ose no pluiai. ídencifica aiguicas palavras centro de um. dialogo
ei incli":ses \?sr.acóes do ano os meses e cs númeccs ocdinais de 0 a iü. Apresenta certc
dificuldade na pronúiicia e escnta. O aluno é participativo o desenvolvo quase tesas as
atividade.'., t!cciiaih.KÍa.s. ~

^sinatura do Professor (a)

Discipiina; MATEMÁTICA Conceito: Progressão com Plano de Apoio Pedagó^co
Tet:i vj;; pcuc^> de diliculdade em roconhecer, teprcsentar e lê um número deciuial em porcentagem.
Tc-r. corta dificuldade em interpretar e re.süiver problemas ooir. auxilio ae porc«r.Cc.geir..
Idontitica facilnwntc pontos, po!iic'os de cct-i, semi rota, áhguioK. cspócios dc ângulos,
linhàs, reui-nví, iioUgoilós. triàJiqiiKvi, quadrilátero;!, circulo e <;i rcuiiferc-ncia. Tem um pouco
de dl íii:ul;saóe «m irteritiiicar o motro como unidade padrác do si-srema métrico decimal, seus
múl;;ples c subitúltipics. Interpreta e calcula ccm um pcu-co de diCicuidade em resolver
atividades .1 prnhiema.s que envolvera imidanca.s de una uin.-farie para ourra no .sí.stema métrico
decimal. Calcula cotr. certa dificuldade o perimecro o a arca de diversa.? figuras geométrica
plana, além e claro de interpretai e resolver problemas geométricos.?stém demor.s-rou interesse
em resolve; -:is atividades propostas apesar das dificuldades encontradas. Os conteúdos tcrar:
riesenvolvivTüs ar:a/ê.s de tr-ibalhos individuais e em grupos sexinái :r«. listas cie exercicio-s,
expj i.cocào ii: ife.snoid, cnde o -3'.r.i!0 :oi avaiia.do -itraves ia sua participacao, assidu-dade,
dcs^nvr-lviü.enta nos nabaihcs o oxerciuios ;or«postos.

^'^^^A«^nalu«^Vrofesso?(^^
Disciplina: LIN*GUA PORTUGUESA Conceito; Progressão com Plano de Apoio Pedagógico

Ê assíduo a.s aulas, realiza toria.s as atividades proposca.s. apresenta certas dificuldades na
assiir-iiiicãc -.ie alguns conrcúdos, mas con c-sforco conseçué fazer as atividades propostas como a
crr.strucèo da te;-:r.c3, poesias, leituras c interoretòcòes. Tèm r.ccào de substantive s adjetivo e
sua.s flr-;:>-c-;: em çénrrc v grau, reconhece artigo definido c- inticfinico, vocais e semivogais

cínsegufc disr.lug;::: cncor.Mc consonanui e dígiafc. Reconheço histúiias em quadrinhos e sua
estrutuis. Tom iicgde;-. •-.anibéri dos cenpos verbais, sujeite e predicado. O.s conteúdos foram
trabalhado:; -itravés dc leituras, interpreracôcs e producóea de icxcos, pesquisas, seminários,
cxercicic.s. teatro, dtnàniicas, sendr» avalindo aiiave.s cio paiticip-acác, as.sidt.iâade,
desens-oivir.icnto dn.s at;viaade.s, rrahallios indiv.duais e em giup'.^, açes-Ji cias diricuidades
apresentadas, obt-ve re.sult-jdo .satiiifatocio, necif.ssitando de ricompanhamento pedagógico.
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Página: 2
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cbLe:ído i'e3'JÍce.áG satisiatorlo.

Assinatura do Professor (a)

Disciplina; HISTÓRIA Conceito: Progressão com Plano de Apoio Pedagógico
K assldco. rcd.i.i! as atividades proposta em sala de aula e extraciasse, relaciona-se bem
com os colegas'e proíossores, é pouco pnct-icipacivo. identifica com certa dificuldade oí
principais aspectos sociais, políticos e__Ci:IlturHl dos eglpcics. Reconhece cera dificuldade a
jiüpc-rtáoi:;t. •ia réjiciãc iiisVotía do povo habreu, e a imporiáncia da invenção do aiiabeco
pelos fenicics. Consegue local íca os atuais países das re-giôes que forara ocupadas peles
hebreua, ír-nicios e. pensas na anticuidade. Identifica e caracterica oora certa dificuldade cs
pi i:icip.ii.s aconreci.T.enr.os da história ureça, e os principais aspectos cia religião e da
initolocia gr'-ç-i o os aspectos geográficos e os principais povos que habitavam a península
Itálica, ts conteúdo.s ioiam de.senvolvidos dti;avó.s de .leituras do livro didático, debates,

carf.í.ce:s, tiMbainos em qrupói seminários, -aulas expositiva.s, vidsos, dinâraicas, sendo avaliada
a pa:'ticipric«o diariamento durante as avü'as c- através de alividailf^s avaiiativas, apesar da.s
atividades aDri^ser.tadas na assimlacáo cios conteúdos obteve resultado .satisratorio. ^

Assinatura do Professor (a)

Disciplina: L. ESTRAIW (INGLÊS) Conceito: Progressão com Plano de Apoio Pedagógico
O aíu:"iO é assíduo, rnoonhece o verbo to bo a£firmative foni, negactvo forra, .negative forc,
indefir.ite aiiicios, A, AM. Tnn. conhecimento que os demcntraLive.s this e.sta nc singular these
no plural, t::ai- no .sinauiòt e tlioyo no plural, identifica alçiuna.s palavras centro de urr. dialogo

RiT; incleses as escacôe.s do anvi os me.se.s e cs núraetos ordinais de O a lü. .Apresenta certc
dificuldade pionúncia e e-ac-nta. O -aluno é participativo n desenvolve quase codas as
at:ivjdade.";. abeIh.idas .

í\

Assinatura do Professor (a) _ '

Disciplina: KATEÍ-t-iTICA Conceito: Progressão com Plano dé Apoio Pedagógico
Tem tUii pouc-' díT d;lLculdaüf: éia tc-co:ihecer, cepresentar e lè uiu nú.*uí:co decimal em pcrcentaçem.
Tem cevi.-i diticuldadé era interpretar a resolver problemas com auxílio de porcentagem.
Identifica fac. linontc pontos, ponicAo.-í dn cota, semi tela, ánqvüoH. ospócics <.lc ângulos,
iir.lias, reaióes, ]ioligonos, triângulos, quadriláterüs, ciri.-iilo e circuiirerêncta. fera ura poucu
de- dificul:sane etu idenvificac o tr.otco como unidade padráo do si.st.sina métrico decimal, seus
múltiplos e yubirúl tiplüs. Interpreta e calcula com um pouco de dificuldade era resolver
af.iv.dade.^i n pi'obleniri.s que envolvem rriiidanca.s de una unidarie para ourra no .si.stema métrico
decimal. Calcula com cerra dificuldade o perímetro e a área de diversa.s íiçuia.s geo.raétrica
plana, além e çil.iro de interpretai c- resolver problemas geométricos. I-créra de.nicr..strou interesse
em resolvei as ,acivid.idc-s propostas ape.sar das dificuldades encontradas. Os conteúdos foram
(insenvolvidou utravé;- de trabalhos individuais e em qtupc.s .'iemináLios. listas de exercícios,
explicação, na p:c:e,ssor-3, ondè o aluno fc-i avaliado atravé-s da .'i-ic. participação, assisuidade,
diisonvolv.montít ooM i iíiballnis o exai-ci cios proposro.s.

CLoaái&jL
í Assinatura do Professor (a)

Disciplina: LIKGU.A rOP.TUGUSSA Conceito: Progressão com Plano de Apoio Pedagógico
È as.siduc a.s ruilas, re-illxa rcda.s as atividades proposta.®, apre.senra cectas difi';ulciades na
assimilação de algun.s conteúdos, mas con esforce consegue fatec «3 aiívidadc-s propostas como a
ccr.strucão óe. T:e;-;t.o3, poesias, leituras e intcrpra-acées. Tara :iocào cie substantivo e adjetivo e
sua.s flr->:e-«;= ora wEioro e grau, reconheço arciqo definido o indefinido, voçais e semivogais
ccnsegue distinauic ancontro •.-Miisc-nancal c ciígcdfo. P.oconhecc iiiotóiias era quadrinhos e .sua
estrutuiá. Tom noções rambém do.s tempos verbais, siiieito e predicado. O.s conteúdos foram
trabalhados -iti.-avés ric leituras, Inteipretacões e producóe» de textos, pesquisas,
exercícios, teatro, ciinãmicas, .sendo ,iv.'.liado aiiòve-s de participação,
desenvolvínf-nto das atividades, trabailios iridLv.dUf^i.s e em giupo, ape.sai das, .diriculdadês
apicseiitadas. obteve re.sultadc satisfatório, necessitando de. acorapíuiharaento pedagógico.

seminários,

,-iS.siduiàade,



Esbdo de Beto Grosso
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■ Nív^: REGULAR

Relaterío da AvaCaçâo D^ritiva do Aluno

RCQteS3

Pé^a; 1

Modalidade: mUAMElITAL Subiíve!: 3' CICLO Turno: I®TUTIN0

Sérfe: 1* PAS3 Tunna: A Avaliação: 2° sei-iestre

Aiuno: 591 SA^IUEL SILVA G0H3S

t^cij^ina: ARTE Concello: Progressão com Plano de Apoio Peda^gicò

Tem pouca criatividade e pcuca habilidade em trabalhos manxiais ccmo: colagem, artesanato,

pintura e desenho. Iderjtifica com certa dificuldade os tipos de desenhe (figurativo geométrico
e abstrato}. Reconhece com certa dificuldade a Arte Abstrata e a definição do Abstracionismo

Sensível ou Informal do Abstracionismo Geométrico cu Formal. Os conteúdos foram trabalhados

através de leituras, interpretações e produções de obras de artes, pesquisas, seminários,'
exercícios, dinâmicas, sendo avaliada através de participação, assiduidade, desenvolvimento das

atividades, trabalhos individuais e em grupo, obtendo resultado satisfatório. '

O
uii

As^nato^ do Professor (a)

Discii^iDa: CIEKCIAS Conceito: Progressão cem Plano de Apoio Pedagógico

Em Ciências, estudou sobre o grupo das angiospermas, têm noções seus aspectos gerais: flores e
frutos. Sabe que há: plantas con semente monccotiZedônea e plantas com sementes dicotiledõneas,'

alguns tipos de raises como: pivotantes de fasciculada, as diferenças entre folhas reticuladás

de folhas paralelinerveas, a principal função de uma raiz (fixação e absorção). Diferencia
tipos de caules como: aéreos e subterrâneos e modificações caulinares o processo sitplificado

da fotossintese, as estruturas que cosqwe uma folha, as estruturas que conçõe flor (gineceu
6 androceu). Conhece a diferença entre frutos camosos de frutos secos, pseudofrutos,

reprodução assexuada e sexuada nas angiospersES. Tem noções sobre o grupo do porifero é
celer.terado sua organização, reprodução e que os platelmictos e nematelaintos são parasitas que
podem causar sérios problemas a saúde humana. Os conteúdos foram trabalhados através de

leitiara do livro didático, diálogos, pesquisas, aulas de carpo e atividades da fixação e
avaliativas. O docente não teve uma boa participação, não realizou as atividades propostas e
extraclass^ e não obteve resultado satisfatório. ;

/  . / --■

úo Professor (a)

Kscipnna: SDüCAçAo física Concho: Progressão Siicples
Teve facilidades em aprender as regras do Basquetebol e Handebol, os mc/imentos corretos" dá
modalidade de basquetebol, como bater a bola corretamente, com a não direita e esquerda, passe
de peito, passe quicado, passe por cima da cabeça, passe por baixo da cintura, junp e lance
livre, tem conhecimento da função de cada jogador, dos árbitros, mesários e tacanho da ouadra,
recorúiece os coviTasntos da modalidade handebol, como passe de bola, arremesso ao gol, marcação/
léincamento, posicionair.ento em quadra e tiro livre, apresenta facilidade em trabalhar ;a

coordenação motora, agilidade, raciocínio e equilíbrio. Os conteúdos foram desenvolvidos
através de jogos, brincadeiras, exercícios, testes, se-ndo avaliado através da participação,
assiduidade, conpoxtanento, respeito aútuo, obtendo resultado satisfatório.

Assinatura do Professor {a}
pisciptina: GECXS^IA ConceKo: Progressão ccm Planò de Apoio Pedagógico

Apresentou um pouco de dificul^tíes para relacionar os aspectos fisicos, a ocupatóo e
organização do espaço, as sub - regiões e o espaço geográfico atual das regiões do Nordeste,-
região Sudeste, região Sul e região Centro - Oeste. Os conteúdos foram desenvolvidos através de
leituras do livro didático, debates, cartazes, trabalhos em grupos, seminários, aulas

expositivas, vídeos, dinâmicas, sendo avaliado a participação diariamente durante as aulas é
através de atrvziiüades avaliativas, obtendo resultado satisfatório.

do Professor (a)
HIS RIA Conc^<x Progressão com Plano de j^roio Pedagógico

o alüSo^âo tem interesse, nas realizações das atividades proposta"~nãs aulas de" "iTistória,'
tais como leitura individual e ati'/idades escritas. Com o auxilio da professora e a utilização
de mapa Identifica a localização geografia da África, China o Azaórica. Não tom noção quo
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O educando, reiaciona, o renascimento cultural cono co-responsável para o fix do feudalismo;-
entende os motivos que levaram o picneirismo de Portugal s Espanha nas grandes navegações;
compreende, o processo que resultou na reforma protestante e a resposta cio catolicismo com a
contra retorma, alem da expansão e surgimento de novas religiões cristàs na Europa s no mundo;
conhece os diversca povos que faziam parte da áfrica no século X a XV, relaciona as diversas
manifestações religiosas existentes na áfrica com a Influencia de povos vizinhos, como; árabes
e europeus. Conhece oh diferentes povo» que viviam na América antes da chegada dos europeus,
alem de suas manifostacõe.s culturais e religiosas. Compreende o processo de formação do império
ohinés; percebe o modelo de vida, orgnnixncao social, manifestações religiosas e culturais dos
índios tupis..;geacanis do Brasil.

AsfefnsrOra (fo Professor (a)

iciplina; L. SSTRAKG (INGLÊS) Conceito: Progressão Simples

O aluno i dL-nt j f i Cd com muita CaciliOade as Cotms do Verb to be (alf irínalivo, Incerrogative and
Negar.ive and Plural'!, tecoiinece com facilidade os Demonstrativo 'Prcnoun.s 'This and Thatj,

,  as.similou muito bem. a dofinicAo do.s amcle.s (the and a/ani definido e indefinido, e long and
^  short, dífirnative , cora íacilidado na produção e tradução do frase.s em inglé.s e na pronúncia

das palavras, us contoVidos foram trabalhados através do leituras, interpretações e produções de
diálogo e aprasontacáo de leitura de cexcos para treinar a pronúncia da.s palavras, exercícios,
teatro, dinâmicas, sendo avaliada através de participação, assiduidade, desenvolvimento das

atividades, trabalhos individuais e em orupo, obtendo resultado satisfatório.

Assinaturgjio Proiessof (a}

clpllna: IíATEMAtica ' Conceito:

E a.s.slduo a.s aula.s, tem facilidade em resolver sistemas do dua.s equações do l^grau a duas
variáveis usando o método da substituição, üotertr.ina a razàc de dois números e também e razões
inversas. Identifica, escreve e lé proporçõe.s com facilidade e também resolve problemas com
auxilio da regra de três direta e inversa. Reconhece e interpreta com clareza u.m número decimal
em porcentagem. Interpreta e c.ilcula com facilidade- atividadc-s cs probiema.s com o auxilio de

porcentagem. Aplica também n porcentagem como fator de aumento e de diminulçáo sem
dificuldado.s. Apresentou grande facilidade em aplicar fórmulas para calcular capital, taxa juro
s:mple.^ e ccnpo.^to em problemas e também cálculo.s mentais. Os conteúdos foram desenvolvidos

ar.r,ivêr> de nrabarno.s : ndi vlduai.s e cm grupos, "lisfa.s de exercidos, explicacôe.s da professora.'
Onde o aluno foi avaliado através da .sua partícipacáo, assiduidade e desenvolvimento dos
craballio» e exorcicic.s orooorstos.

A5$itlattira do Professor (a)

?  dpttna: LÍNGUA fORTUGUBSA Conceito: Progressão com Plano de Apoxo Pedagógico

Em língua po:tucue;»a o' aluno fa) produz com certa dificuldade textos a partir de um
-  acontecimento real e falta clareza na introdução, desenvolvimento e conclusão os te.xtos,

reconhece com dificuldade 03 artigos definido;5 e indefinidos, e pronomes pessoai.s, possessivos
e demonstrativos, numerai ordinal e locucões adielivas. Reconhece e produz com dificuldades
textos informativos, manchetes e na di.sti.icão da linquaçem do.s mesmos. Identifica com
iimi'.acòc-s o a-cvérbio e sua classiiicacao em tempo, modo, lugar, intensidade etc; também na
identificação e construção dos textos propagandas e poesias em seus diferentes tipos de'
lir.guagen, a preposição, a conjuneào e os verbos de Ilgacào.

Assinatura do Professor (a)

RO. M* «CíUC
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